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T E L E A M A S D E L D O M I N G O 
Paris, 20 de enero. 
D i c e n do L a Eocb.e l le , que a l p a -
s a r por e s a c i u d a d p a r a s e r condu-
cido á l a i s l a de R e , e l e x c a p i t á n de 
E s t a d o M a y o r , D r e y f u s , l a m u c h e -
d u m b r e que h a b í a ido á l a e s t a c i ó n 
de l f e r r o c a r r i l á v e r l e , p r o r r u m p i ó 
e n g r a n d e s gritos , i n s u l t á n d o l e . 
D e s p u é s p a s ó á v í a s de h e c h o , 
l a n z a n d o p i e d r a s á D r e y í u s , de r e -
s u l t a s de lo c u a l r e c i b i ó h e r i d a s 
e n e l c r á n e o . 
L a g u a r d i a que c u s t o d i a b a a l pre-
so no pudo proteger á é s t e y tuvo q u e 
r e c u r r i r a l a u x i l i o de l a p o l i c í a , l a 
c u a l á d u r a s p e n a s c o n s i g u i ó dis-
p e r s a r á l a m u l t i t u d . 
Londres, 20 de enero. 
C o m u n i c a n desde H a i - C h e n g a l 
Central Neivs, que l a s f u e r z a s japo-
n e s a s m a n d a d a s por e l g e n e r a l K a t -
s u r a , fueron d e r r o t a d a s e l d í a 1 7 
por 1 2 , 0 0 0 c h i n o s , y que l a s p é r d i -
d a s de lo s p r i m e r o s a s c i e n d e n á 4 1 
h o m b r e s , i g n o r á n d o s e l a s de lo s 
ch inos . 
T E L E G R A M A S D E H O T . 
Madrid, 21 de enero. 
E l S r . D o l z d i ó e l s á b a d o s u a n u n -
c i a d a conferenc ia e n e l A t e n e o s o -
bre e l P r o g r a m a re formis ta , l a s ne-
c e s i d a d e s á que r e s p o n d e y s u s d i -
f e r e n c i a s con e l a s i m i l i s t a y autono-
m i s t a . L a m e n t ó que no h u b i e r a 
c o n c u r r i d o á a q u e l l a s o e n f e r e n c i a s 
desde que s e i n i c i a r o n , m a y o r n ú -
m e r o de s e n a d o r e s y diputados , á fin 
de i l u s t r a r s e s o b r e l a s c u e s t i o n e s 
de C u b a p a r a d e s p u é s r e s o l v e r c o n 
ac ier to a c e r c a de e l l a s . E x p l i c ó des-
r&cyém l a í o r m a c l ó n de lo s dis t intos 
par t idos e n l a G r a n A n t i l l a , dedu-
c iendo por v i r t u d de e s ta l a n e c e s i -
dad qne h a b í a de c r e a r e l P a r t i d o 
R e f o r m i s t a , que r e p r e s e n t a e n e l 
a c t u a l periodo h i s t ó r i c o l a s a s p i r a -
c i o n e s de l p a í s y a n u l a l a s i n t r a n s i -
g e n c i a s de l a s a s p i r a c i o n e s extre-
m a s . 
E n u n sent ido p á r r a f o d e m o s t r a n -
do e l e s p a ñ o l i s m o de l P a r t i d o R e -
formis ta , a r r a n c ó e l S r . D o l z gran-
des a p l a u s o s . 
D e s p u é s h i z o u n a g r á f i c a p i n t u r a 
d e l es tado de i n m o r a l i d a d e n q u e s e 
h a l l a l a A d m i n i s t r a c i ó n p u b l i c a e n 
l a i s l a de C u b a , c a u s a n d o h o n d a s e n -
s a c i ó n . 
E x p u s o á c o n t i n u a c i ó n lo s i d e a l e s 
que s e c o n t i e n e n e n e l p r o g r a m a de l 
part ido R e f o r m i s t a y l a a s p i r a c i ó n 
s u p r e m a que pers igue , d© s e r v i r de 
lazo de u n i ó n é n t r e l o s d i s t in tos ele-
m e n t o s de l a s o c i e d a d c u b a n a . 
E l d iputado por C o l ó n a r r a n c ó a l 
t e r m i n a r s u coa ferenc ia , g r a n d e s a-
p l a u s o s . 
L a c o n c u r r e n c i a e n e l A t e n e o e r a 
n u m e r o s í s i m a , n o t á n d o s e l a p r e s e n -
c i a de l o s s e ñ o r e s M o r e t y P r e n d e r -
gast, A s c á r a t e , S a l m e r ó n , P e d r e g a l 
y otras p e r s o n a l i d a d e s e n l a c i e n c i a 
y e n l a p o l í t i c a , m u c h a s de l a s c u a -
l e s f e l i c i taron c a l u r o s a m e n t e a l se-
ñ o r D o l z . 
Madrid. 21 de entro. 
E n e l conse jo de m i n i s t r o s ce le -
brado a y e r , e l s e ñ o r A b a r z u z a p u s o 
e n conoc imiento de s u s c o m p a ñ e r o s 
l a p r e t e n s i ó n de los d iputados auto-
n o m i s t a s de que s e i n c l u y a e n e l 
proyecto de r e f o r m a s , l a de l a l e y 
e lec tora l . 
E l C o n s e j o a c o r d ó n o a c c e d e r á 
e s a p r e t e n s i ó n . 
A p r o b ó s e de f in i t ivamente l a fór-
m u l a de l s e ñ o r M i n i s t r o de U l t r a -
m a r e n io s t é r m i n o s y a te legraf ia-
dos, e x c e p c i ó n de ios e x t r e m o s s i -
gu ientes : 
N o h a b r á e n e l C o n s e j o de A d m i -
n i s t r a c i ó n m i e m b r o por d e r e e h o 
propio, y s e r á n q u i n c e los e l e c t i v o s 
y q u i n c e l o s n o m b r a d o s por e l G o -
b ierno . 
L o s m i n i s t r o s g u a r d a n l a m a y o r 
r e s e r v a respec to de lo s a c u e r d o s to-
m a d o s e n c o n s e j o a c e r c a de los de-
r e c h o s de i m p o r t a c i ó n á los t r igos 
e x t r a n j e r o s . S i n e m b a r g o s e c r e e 
que d i c h o s a c u e r d o s p o n d r á n t é r -
m i n o e l confl icto que h a p r o v o c a d o 
este a s u n t o en tre lo s e l e m e n t o s de 
l a m a y o r í a . 
D i c e h o y E l Impareial que e l tele-
g r a m a de l m a r q u é s de A p e z t e g u í a 
aceptando l a f ó r m u l a de t r a n s a c c i ó n 
del s e ñ o r A b a r z u z a s ign i f i ca l a de-
s a u t o r i z a c i ó n de los d iputados de 
u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l que l a c o m b a 
ten. 
Londres, 21 de enero. 
D i c e n de l a c i u d a d de H u c h a n 
( P e r s i a ) reed i f i cada á c o n s e c u e n -
c i a de lo s t e m b l o r e s de t i e r r a o c u -
r r i d o s e l a ñ o 1 8 9 3 , que s e h a v u e l t o 
á s e n t i r u n fuerte t erremoto que 
o c a s i o n ó m u c h o s m u e r t o s . 
E n t r e é s t o s f i guran c i e n m u j e r e s 
que s e h a l l a b a n e n u n a c a s a de ba-
ñ o s . 
Londres, 21 de enero. 
C o m u n i c a n desde R o m a a l Chro-
nicle, que de d o c u m e n t o s r e c i e n d e s -
cubier tos , r e s u l t a comprobado que 
los p a d r e s c a p u c h i n o s f r a n c e s e s e n 
M a s s o w a h i n c i t a r o n á los a b i s i n i o s 
á r e b e l a r s e c o n t r a l a d o m i n a c i ó n i t a -
l i a n a ; obedec iendo á e s t a c a u s a l a 
o r d e n de e x p u l s i ó n que c o n t r a e l l o s 
l a n z a r o n l a s a u t o r i d a d e s e n a q u e l 
p a í s . 
Nueva 3 orA;, 21 de enero. 
A c o n s e c u e n c i a de los t u m u l t o s 
que p r o m u e v e n l o s e m p l e a d o s de 
l o s f e r r o c a r r i l e s u r b a n o s d e c l a r a -
dos e n h u e l g a e n l a c i u d a d d e B r o o k -
l y c , l a s a u t o r i d a d e s h a n dado l a or-
d e n de que 8 , 0 0 0 so ldados de l a s 
m i l i c i a s de l E s t a d o s e e n c a r g u e n de 
m a n t e n e r l a t r a n q u i l i d a d p ú b l i c a . 
Nueva York 21 de enero. 
H a r e g r e s a d o á este puerto e l v a -
por Baracoa. E l c a p i t á n m a n i f i e s t a 
que l a e x p e d i c i ó n s e d i r i g í a c o n t r a 
l a r e p ú b l i c a de H a i t í ó V e n e z u e l a , 
pero de n i n g ú n modo c o n t r a l a i s l a 
de C u b a . 
Nueva York, 21 de enero. 
A v i s a n de A l t o n , E s t a d o de I n d i a * 
n a , que e l v a p o r State of Missouri 
c h o c ó con u n banco de a r e n a , pere-
c iendo ahogados 3 7 p e r s o n a s . 
F a r h . 21 de enero. 
Harina Patent Minnesota, $3.95. 
Londres, enero 19. 
Asllcar de remolacha, nominal, & S j lU . 
Aricar centrífuga, pol. 96, á 10i9. 
I lem regalar re ano, S 8;9. 
C msolldados, á 104 ISiltt, ex-interéj. 
I) Mcaento, Banco de Inglaterra, 24 por 100. 
Ciatro por ciento espa&oi, A 731, ex4n« 
terás. 
JParis, enero 19. 
Bmta, 3 por ciento, ó 101 francos ct*. 97}, 
ax-interéij. 
Nueva-York, enero 19. 
La existencia de azúcares en >'neva- York, 
H hoy de 21, 063 toneladas contra ó,353 
toneladas en ignai fecha de 1894. 
{Queda poohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 31 de la Ley de Propiedad 
Intelectual.) 
M r . B o u r g e o i s no h a podido r e a l i -
z a r e l encargo de f o r m a r n u e v o 
G a b i n e t e , pero c u e n t a y a c o n l a coo-
p e r a c i ó n de los s e ñ o r e s H a n o t a u x , 
P o i n c a r é y B a r t h o u . 
TEUE i - i i UAS COMERCIALES 
Nieva-York, enero 19, d í a s 
5Í de la tarde. 
Oatu e3pa3>lvi. íf $19.70. 
Centena,, í ¿£,B3 
Dejcaento pape) comercial, 60 dsr., de 3 
i 4 por CÍÍÍ Í-'. 
.«mbiossol-re L -m Irs3, S'> djy. (baarjaoros), 
ft$4.88¿. 
ídem sobro P-irls. (10 div. (banqueros), d 5 
francos 17. 
(demsobre ílambiirgo, 60 d[y. (baaiiaeros), 
Bonos registroSt* <!o k'8 Es ta dos-Unidos, 4 
por ciento, ñ 1133, ox-tnpOu. 
Cenlríí'agafi, n. 10, j d . 96, costo y fleto, & 
Si, nominal. 
Idem, en plaza, á 3 
R -5?uia.r & bíiña reílno. en plaza, 3e H & 2f. 
Aííiear da tato!, eu plaza, le Jff * 3 i . 
M oloi le Ca'ja, e;i nocoj ê i, nawlaai. 
El Eiercaáo, sostenido. 
Manteca del Oeste, on torcerolasj de $10.10 
á nomiuai. 
EN SAN JOSE DE I k LAJAS. 
Por falta do espacio y tiempo deja-
mos para nuestro próximo número la 
extensa y detallada descripción del 
espléndido acto realizado ayer en San 
José de las L i j a s por eí partido Eefur 
mista, que revist ió Jos caracteres de 
una de las más grandiosas manifesta-
ciones políticas celebradas en esta isla, 
y en la que se ostentó nuestra parcia-
lidad con todo su poder, revelacdo una 
vez más el hondo arraigo que tienen 
las salvadoras doctrinas r í formistas en 
en la opinión y en el sentimieiito pú 
blico. 
E l entusiasmo despertado entre 
nuestros correligionarios ayer, domin-
go, con motivo de esa imponente fiesta 
política, apenas si puede caliñcarae y 
quedará perpetuamente en la memoiia 
da todos loa que en ella tomaron paite 
y do los millares de personas que la 
presenciaron con vivo interés é intensa 
simpatía, como uno de e,iO* sucesos 
históricos que caracterizan á una so-
ciedad y muestran lo provechosos que 
son los efectos de una campaña honra-
da, perseverante y enérgica, en dtfen 
sa de nobles ideales profesados por to 
do un pueb'o 
COMENTARIOS. 
A los que hemos copiado el sábado 
de L a Discusión, L a Lucha y E l Grite 
rio Conservador, (de és te úl t imo por 
anticipado) sobre la acti tud asumida 
el jueves úl t imo por la directiva del 
partido de unión constitucional, varaos 
hoy á añadi r algunos otros: 
E l País: 
"Después de las escandalosas protestas 
y la cuasi rebelde resistencia de la unión 
constitucional, que por solemne acuerdo de 
su Junta Directiva ha declarado inacepta-
ble el principio de la especialidad en el ré-
gimen colonial, y condenado el Consejo con 
vocales elegidos como institución de carác -
ter autonomista, la incontrastable fuerza 
de la «¡pinión, concertada en la fórmula 
convenida por los partidos gubernamenta-
les de la metrópoli, los obliga á admitir la 
especialidad y el Consejo con miembros 
electivos. 
Es una capitulación completa, con armas 
y bagages." 
E l Avisador Comercial: 
"Desde luego cabs asegurar qne no todos 
los constitucionales han visto con gusto el 
plan del Consejo de Administración ideado 
en Madrid, el cual, por más que digan los 
aíimilistas que explican la asimilación dife-
renciando, no encaja en los moldes del asi-
milismo y es un organismo especial que 
creará intereses especiales. Pero puestos á 
nuestro lado todos los partidos y el Gobier-
no con esa fórmula, hubiera sido insigne 
descortesía en nosotros no conformarnos 
con ella." 
Efectivamente los partidos y el Go-
bierno se han colocado al lado de los 
asimilistas cubanos creando un or-
ganismo que "no encaja en los moldes 
del asimilismo.'" 
Pero continuemos oyendo discurrir 
al colega mercantil . 
EefiriéndoKe á la asimilación escribe: 
" es la única política honra-
damente española que puede conducir-
nos á la perpetuidad de Cuba dentro de 
!a nacionalidad; aunque la teman los inte-
reses especiales creados por la colonia, por 
la especialidad que tanto disgustos nos ha 
dado, alejándonos de la Metrópoli y crean-
do aqui y allá intereses extraños que llega-
rán á no poder vivir juntos bajo una ban-
dera." 
E l plan Abarzuza consagra el princi-
pio de la especialidad: los partidos po-
líticos peninsulares aceptan ese plan; la 
especialidad "nos ha dado" muchos 
disgustos y no encaja en los moldes del 
asimilismo Ergo, los partidos y el 
Gobierno se han colocado al lado de la 
unión constitucional. 
U n premio de lógica para el Avisaior 
ComerciaL 
L a Discusión del sábado: 
"Como ya dijimos, hace días, los derechis-
tas han sido pescados. Huyendo de la Dipu-
tación Unica han caldo en el Consejo de 
Administración con parte electiva; y esto 
es aún menos asimilista—ó más anti-asimi-
lista—que el plan Maura; porque, el que una 
provincia sea muy grande, no va contra la 
asimilación, pero ¿en qué región de España 
hay un organismo con elemento electivo 
que administre un grupo de seis provin-
cias? 
Los constitucionales están derrotados." 
E l Liberal: 
" los conservadores de aquí—tan dis-
tintos en su gran mayoría á los de allá—no 
han hecho más que alborotar constantemen-
te y decir durezas y denuestos en sus más 
autorizados periódicos. 
No han hecho ni han sabido hacer otra 
cosa. 
De ahí la recompensa, ó sea la mitad 
del Consejo de Administración electivo, 
que destruye y pulveriza la idea asimi-
lista. 
Tal es el triunfo!" 
"Resumiendo. 
Que los intransigentes se reunieron para 
aceptar lo que ya era bien sabido que tenían 
aceptado, porque bien claro dijo el 
señor Abarzuza que si los constitucionales 
no pasaban por la transacción, prescindiría 
de ellos. 
Y ei esto hubiese sucedido, ¿qué es de la 
clase? ¿Dónde meten la cara? Por eso el se-
ñor marqués de Apezteguía hizo chistosa-
mente de la transacción cuestión de gabinete. 
Para qué ese golpe efectista? 
¡jj 
% Espléndido surtido en CASIMIRES INGLESES de primer orden, 
jg Nuestros precios son wlírtiv^eii:-l€snrv^íiMíC««. * v ^ 
M 
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SASTRERIA 
M . S t e i n y C u 92, ABOSAS, 92. 
ffl S 24 t E 
! S S Z S S S S S a 9 9 S d 
E L T E S R I B D i LOS P E L E T E R O S E S L á G S M P E L B T E B I A 
E l i B A Z A R I N G L É S . 
SAN RAFAEL ESQUINA A INDUSTRIA. 
¡ ¡ < 3 - E / A . 2 S r X ) E I S 2 > r O V E 1 3 D ^ L 3 D E I S I ! 
Se acatan de recibir para caballeros los celebrados borceguíes y polacos piel Rusia, 
charol amarillo negro y de becerro á lo Nicolás II de Rusia. 
Los elegantísimos zapatos corte Esmeralda, en charol y pieles de colores. Los fa-
mosos IMPERIALES c c r t e B l u c h e r y POLONESAS de chirel, paño y toda clase de pieles. 
I E ' . A . I R I . A . IsT JZSTwáLS 3 r I L T I Í T O S , lo quQ quieran en clases y formas á 
elegir, con la ventaja de no castigar el bolsillo de los que nos favorezcan con sus compras, 
¿ran depósito de alfombraŝ  colchonetas y efectos de viaje, á precios de fábrica. 
La buena calidad y los precios de todos nuestros artículos no reconocen competí ores. 
SA2T R A F A E L 
C 1?5 
13 I N D U S T R I A . 
alt 
T E L B F O K T O ITTJM. 1,319. 
a-18 E 
i . PORTALES DE LÜZ. 
E L M E J O R C A L Z A D O 
ES E L DE ESTA M A R C A ¡FIJARSE! PROPIEDAD DE ESTA CASA 
B ^ B A R A T U R A . S ^ V A R I E D A D . r ^ E L E G A N C I A . I N D U R A C I O N 
PIRIS Y ESTIU. HABANA. PORTALES DE LUZ. 
MA-KCADE F i B K I C A . C 8 
a-1 E 
S O Y 2 1 D E E K E R O . 
A L A S 8: LAS AMAPOLAS. 
A W S 9: L A V E R B E N A D E L A P A L O M A . 
.4 LAS 10: ¡ V I V A M I N T S A ! 
P B H C I O S P O R C A D A F U N C I O N 
QrÜU i , vJV 6 5«r. pUo. itn ea-
rrJco 19 6 2? Id., l ia id 1 00 
r-«iieí» ^ -¡Titao», coa ea&adA.r. 0 40 
Aíionto tan-alió oon entrada.. $0 25 
Id. paraÍBO con Id • • • • • • 0 29 
Entrada g e n e r a l . . ' . . . . > . 0 25 
Id. & textalla 6 p»raUo, o 15 
COMPAÑIA D E Z A K Z Ü E l 
Ü I l f C I U H i P < > B T Á i a > A S 
C 107 «i H 
F l miércoles 23, estreno de la humorada e&nico-
iírica en nn acto y 3 cuadros, LOS AFKICANlfr i AS. 
ra mm 
C 53 
No hada falta, porque antea de comen-
aar, ya estiba la junta patrióticamente 
oonveEoida." 
Ahora, pura terroioar, oigamoa á E l 
Criterio Oonscrv idor: 
"Dirígenos ol DIARIO DK LA. MARINA en 
BU número del 16 del corriente, una excita-
ción benévola para que manifoatemos nuea-
tito parecer acerca de cual deberá ser la 
bandera de loa que todavía militamos en las 
filas del asimiliaruo racional posible cuando 
llegue á sor ley el proyecto del señor Abar-
zuza. 
Si afcantoa tan ser loa pudieran tratarse en 
broma, conte&taríamos al colega con un 
Cuento que refiere el inolvidable Larra en 
uno de ana admirables artículos políticos 
y que de memoria hemos de reproducir 
aquí: 
Parece ter que en tiempo de la invasión 
france?a y cuando ya Sncbet, ó no sé que 
otro general del imperio, ee dirigía con 
grandes fuerzas á Valencia, se reunieron en 
eeaión los nntables de cierto pueblo de aque-
lla provincia (pueblo por el cual era de te 
mer que pasara el ejército francés) y des-
pués de larcas deliberaciones sobre lo que 
debiera hacerse en tan grave eventualidad, 
uno de los concurrentes, que no había dea-
plegado sua labios por haberse dormido, 
cuando lo preguntaron su opinión, despertó 
eobreealtad'», y dijo: "Mi o p i n i ó n m i 
"opinión es que Dios nos asista." 
Nosotros, A imitación de aquel nuestro 
chistoso paisano, diremos al Diario que, si 
vienen las n formas del señor Abarzuza, 
nuestra opiuión respecto á los ulteriorea 
destinos del partido Unión Constitucional, 
68 lisa y llanamente que Dios nos asis-
ttmm . . . . . . . . . « . . . 
"Triunfar el proyecto del señor Abarzuza, 
y seguir existiendo nuestro partido con au 
actual programa, sería completamente inú-
t i l , y por lo tanto perjudicial. 
Hay, pues, qne disolverlo ó reconstituirlo 
Sobre distintas bases. 
Para nosotros lo rnAa saucillo, lo más 
práctico, seria la mera disolución y que ca-
da uno de loa afiliados opeara entre el aban-
dono de las luchas políticas ó su alista-
miento en las banderas del reformismo." 
E n otro suelto, t i tu lado Asombroso, 
p u b l i c a d Grittrio Conservador las bi 
guientes lineas, que encierran una alu-
Bión personalhiraa y muy t r a o s p a r e n t í : 
"Lo que nos espanta ea lo que pudiéra-
mos llamar la apostisia d-i la verdad: (su 
braya E l Criterio) la incidencia en el error 
por parte de los que siempre han profesado 
el acierto. 
¡Pensar que nes combaten hoy aquellos 
mismos que ayer nos enseñaron elocuente-
mente las doctrinas que defendemos! Pensar 
que así oscilen y se oscurezcan y perviertan 
los entendimientos más claros y las con-
ciencias más rectas! 
He ahi lo que nes asombra. 
He ahi lo que nos duele sobre toda pon-
deración. 
Ante semejantes decepciones comprende-
mos toda "a amargura del tu quoguel diri-
gido per César á su hijo adoptivo al verlo 
capiíaceando á sus asesinos." 
E l reBumen de los juicios que acaba-
mos de transcribir no necesitamos ha-
cerlo nosotros, pues nos lo da hecho 
con admirable concisión el mismo Gri-
te'i'io Conservador, en "las siguientes l i 
neas que sirven de introducción á uno 
de los párrafos que se leeu en su últ imo 
númerc : 
"En la íiltima Junta Directiva del partido 
QUE SE LLAMÓ Unión Constitucional'' 
A C T Ü A L I M í f E S 
Gomo podrán ver nuestros lectores en 
otro lugar de este número, E l Criterio 
Conservador ha juzgado con toda la 
dureza que era de esperar las nuevas 
actitudes adoptadas por sus correligio-
narios de ayer y reformistas de últ ima 
hora. 
A la cabeza de E l Criterio sigue fi-
gurando, bajo el t í tu lo de Consigna, el 
acuerdo de la Junta directiva de su 
partido qne declaraba autonomista la 
parte electiva del Consejo. 
Lo cual quiere decir que el Feñor Cor-
zo no ar r ía la bandera. 
Si ia hubiere arriado es bien seguro 
que se hubiera retirado á la vida pr i -
vada 6 que hubiera venido á nuestro 
iampo, dec'arando previamente quese 
habia equivocado. 
Porque él t endrá todos los defectos 
que se quiera; pero es formal y serio. 
Por eso no podrá j amás decirse de él, 
lo que 61 dijo ayer en estas sangrientas 
líneas: 
No nos asustamos del error. Errare hu • 
manum est, y uería un necio el que so es-
candalizara de que hubiera equivocaciones 
en los juicios de los hombres. 
Lo que nos espanta es lo que pudiéramos 
llamar la apostasía de la verdad: la inci-
dencia en el error por parte de los que siem-
pre han profesado el acierto. 
i Pensar que nos combaten hoy aquellos 
miamos que ayer nos ensoñaron 'elocuente-
mente las doctrinas que defondemot! ¡Pen-
siir que así oscilen y se oscurezcan y per-
viertan los entendimientos más claros y las 
conciencias más rectas! 
He aquí lo que noa asombra. 
He aquí loque nos duele sobre toda pon-
deración, 
Ante semejantes decepciones compren-
demos toda la amargura del ¡tu quoquel di-
rigido por César á su hijo adoptivo al verle 
capitaneando á sus asesinos. 
¿Que dirá el nuevo Bruto al leer eso! 
Quizá no diga nada. 
Hoy los hijos adoptivos de César no 
piensan más que en vivir ; no conocen el 
remordimiento. 
¡Dios nos asista! dice tambiéu E l 
Criterio del señor Corzo. 
Y aSadf: 
Triunfar el proyecto del señor Abarzuza, 
y seguir existiendo nuestro partido con su 
actual programa, sería completamente inú-
t i l , y por lo tanto perjudicial. 
Hay, pues, que disolverlo ó reconstituir-
lo sobre distintas bases. 
Y eso qne quizá no conozca el señor 
Corzo todos los telegramas dirigidos 
por el Sr. Marqués de Apezteguía á 
los representantes en Coites de su par-
tido. 
NbFotros ya hemos pubMcado a^u-
m s muy e!ccuentes, y ein » mbargo, to 
davía podemos seguir refrescando la 
memoria del referido marqués con el 
siguiente, que tiene fecha de 17 de JU-
DÍO de 1803: 
Estimo la actitud de los Representantes 
como unión compacta sosteniendo las ideas 
del Partido atacadas por el ministro con 
ciertas bases proyecto. No advierto rebel-
día, pues justifícase la discordancia en de-
fensa de nuestra fe política. Responsabili-
dad por no votarse presupuestos de quien 
ha dispuesto del tiempo y de la ocasión pa-
ra iniciar asunto. Estando Ministro favo-
rablemente dispuesto á modificar BU pensa-
miento, agraderecemos mucho conocereobre 
que puntos y con qué alcance podríamos 
fundar esperanzas de transacción con nues-
tros Representantes. Si las bases del pro • 
yecto respondieran á ideas asimilistas en-
tonces el apoyo natural procedería del par-
tido de unión constitucional; si las bases son 
autonomistas su apoyo natural debe buscar-
se en los autonomistas. Consideramos es-
píritu asimilación conveniente y necesario 
para afirmar libertades y reformas y por 
tanto debemos defenderlo y mantenerlo en 
nuestra política. 
Marqués de Apezteguía. 
Ante estos textos aplastantes ¿qué 
hemos de hacer sino repetir lo que de-
cíamos en nuestro últ imo número? 
¿Que aquello no vale y esto sí? ¿que aque-
llo era el error y esto es la verdad? ¿que en-
tonces les cegó ia soberbia y ahora la cer-
canía de la muerte les hace ver claro? 
Pues díganlo, confiésenlo, decláranse arre-
pentidos y contritos, que eso es lo menos 
que pueden exigirles el país á quien han 
perturbado, las autoridades á quienes lle-
naron de lodo y el partido reformista á quien 
uno y otro día calumniaron. 
F O L L E T I N . 0 
E L imm DE LONDRES. 
N O V E L A F S C B 1 T A EN INGLÉS 
POR 
A I N S W O R T H . 
(Esta novela publicada por la casa de Jabera, se 
baila de venta en 
" L a Moderna Poesía"", Obispo n'.' 133 ) 
( Con t inúa . ) 
E l exterior del fugitivo era suma-
mente cortés, y cuando hubo vuelto un 
poco de su turbación, se puso Wood á 
mirarle con cierto interés. Estaba en 
la flor de la edad, y no se hac ía notar 
por las proporciones ricas de su talle, 
no menos que por la belleza de sus 
facciones; y aun cuando su traje fuera 
sencillo y sin proporciones, se le toma-
ba por un hombre perteneciente á las 
m á s altas clases de la sociedad. Su ta-
lla era elevado, imponente, y su fiso-
nomía, á pesar de la agitación que ex-
perimentaba, anunciaba una resolución 
cria. 
E n aquel momento se oyó gritar al 
n iño, que, medio sofocado por el paque 
te arrojado sobre él , no recobró el uso 
d é l a voz hasta que Wood le hubo 
desembarazado del peso. A l oir los 
gritos se volvió el extranjero á Wood. 
—¡Por el cielol ¿tenéis ahí un niüoí 
—Sin duda—respondió Wood con 
cólera, porque viendo que las iutencio 
nes del extranjero eran pacíficas, al 
menos en lo que le concernía, creyó po-
der sin peligro mostrar un 'poco de ca 
LOS D l i S DE S. M, EL B E Y . 
Oon el grato motivo de ser el miérco 
les 23 del actual los días de S. M . el Eey 
D . Alfonso X I I I , el Excmo. Sr. Gober-
nador general se ha servido resolver se 
acuerde, por medio de la Gaceta, qne 
dicho día es de fiesta nacional, vacando 
por consiguiente los tribunales y ofici-
nas del Estado. 
racter.—Es una fortuna que no lo ha-
yáis aplastado con vuestro maldito sa-
co de anoche. Hay gentes que en nada 
fijan la atención. 
—Este niño puede suministrarme un 
medio de salvación—dijo en voz baja el 
extranjero, como si le hubiese ocurrido 
una nueva idea;—ganaré tiempo. ¿Vi-
vía aquí? 
—No—respondió el carpintero. 
—Después de todo, ¿qué importal La 
casa está abierta; es, pues, inútil pedir 
permiso. ¡Ahí — exclamó de repente 
oyendo gritos y vociferaciones próxi-
mas;—no hay un momento que perder. 
Dadme ese precioso fardo—añadió apo-
derándose del paquete que llevaba 
Wood.—Si escapo, os recompensaré. 
¿Vuestro nombre? 
—Owen Wood—respondió el carpin-
tero, y no tongo motivo de ruborizarme 
al pronunciar mi nombre. Ahora nom-
bre por nombre; ¿y el vuestro, caba-
llero! 
E l extranjero vaciló. Los gritos se 
acercaban, resplandores rojizos ilumi-
naban las paredes de las casas ve-
cinas. 
—Me llamo Darrell—dijo apresura-
damente;—pero si se os descubre no 
respondáis á ninguna pregunta; os va 
en ello la vida. Envolveos en mi capa 
y guardadla. Sobre todo, ni una pa 
labra. 
E l extranjero lan zó la capa sobre los 
hombros de Wood, y arrojó á lo lejos 
la l interna después de apagada, en ae 
Asimismo S. E. recibirá Corte á las 
diez de la mañana en el Palacio de Go-
bierno, invi tándose por medio de la 
Gaceta á las Autoridades, Corporacio 
nes, Grandes de España , Tí tulos de 
Castilla, Caballeros Grandes Cruces, 
Gentiles hombres. Cónsules extranje-
ros residentes en esta capital y demás 
personas caracterizadas que deben con-
currir al expresado acto. 
Círculo de Abogados. 
El ' s ábado celebró el Círculo de Abo-
gados )a solemne sesión conmemorati-
va de su consti tución, bajo la presiden-
c;a del Excmo. Sr. Gobernador Gene 
ral, y con asistencia de un concurso 
numeroso y distinguido, compuesto de 
las más respetables personalidades del 
foro y la Magistratura, así como de be-
llas y distinguidas damas, que dan 
siempre realce, con su presencia, á las 
ñes tas del Círculo. 
E l Secretario general, Sr. Mesa y 
Domínguez, leyó la Memoria anual. Des 
pués el Dr . D . Eieardo Dolz dió lee 
tura á merit ísimo trabajo acerca de 
penitenciar ías y sus distintos siste-
mis , que fué oido con agrado y aten-
ción por el selecto público allí congre-
gado, t r ibu tándole sus aplausos al ter-
minar. 
Levantóse después el respetable Per-
sidente del Círculo, D, Pedro González 
L'orente, y con esa facilidad de pal» 
bra y pasmosa erudición que le distin 
gue y de la que hizo una vez más ga-
llardo alarde, pronunció una elocuente 
confeiencía acerca de la ^Defensa como 
derecho y como deber". 
E l Sr.González Llórente feé oido con 
sumo agrado, siendo interrumpido en 
diversos períodos de su magistral dis 
corso por los ruidosos aplausos de la 
concurrencia. 
La sesión conmerativa del Círculo de 
Abogados ha revestido este año, como 
los anteriores, gran solemnidad, obse 
quiando la Junta de Gobierno del mis-
mo con dulces y helados á las distin-
guidas personas que á ella concuirie 
ron. 
L a 
La Juata Directiva del Casino Espa-
ñol, asociada de la Cámara de Comer-
cio, acordó distribuir los 82.405 21 en 
oro y los $4 467 98 en plata, sobrantes 
de la suscripción patriórica, en esta for-
ma: m i t i d , ó sean 81 232 60 en oro y 
82 233 99 en plata, á ia Real Casa de 
Beneñceucia de esta capital; una cuar-
ta parte, ó sean 8610 30 en oro y 
$1.116-99 en plat?; á la señora viuda é 
hijos del primer Teniente señor García 
Cabrelles, hijo de Cuba, muerto glorio 
sámente en Cabrerizas Altas, y la otra 
cuarta parte á la Sección Benéfica 
"Arder íus . " 
Aplaudimos cuanto se merece tan a-
certada y equitativa distr ibución, con la 
que ha demostrado el Casino Español 
su especial empeño en demostrar el 
espíri tu de cordialidad y amor que guar 
da para lo que es querido y venerado 
en esta generosa tierra. 
PANTEON NACIONAL 
M a n u e l V i c e n t o Grarcía. 
Enero 21 de 1775, 
«|» Junio 2 de 1832. 
Manuel Vicente García el primer can-
tante de España , y uno de los más afa-
mados del presente siglo, nació en Se-
villa, cuna de tanton varones ilustres, 
el 21 de enero de 1775. Sa familia era 
sumamente pobre. 
A los seis años comenzó sus entudios 
musicales bajo la dirección del ra*estro 
D. Antonio í i ipa, con tan notable apro 
vech^miento, qu« á los diez y siete su 
nombre empezaba á sonar por toda la 
Península , v ya HC le consideraba como 
un excelente tenor, compositor inspira-
do, y director de oiquesta hábil y en 
t*:iilido. SQH prim-r-is camparías las 
libió en los Caños del Feral en la tem-
porada de 1770 á 1S00, ¡«i bien poco an 
tes había cautado en Cádiz con gran 
éxito, acunas toraiUlas y otras obras 
más. 
Poco después faé á Málaga á cum 
plir nuevos comprompof; pero al saber 
que dicha ciudad ne hallaba invadida 
DOT U fiebre amarilU, »e volvió á Ma-
drid en donde organizó, coa el gran ac 
tor Maiquez, dos compañías que traba 
jaron alternando, una de verso, y de 
canto la otra. 
A fines de 1807 marchó á Par ís en 
donde debutó con la Oriselda de Paw 
el 11 de febrero de 1808 Sn present a 
ción ante el público p iris'én faé uu 
t r iuuf) tan esp étididu, qun hiz » nxcU* 
mar u Garat, entonces el cantante ma-
u5kbro de Ftanufe : ' A d m i r o el fuego 
andaluz este hombre: todo lo ani 
ma." 
Después de permanecer algún tiem 
]>') en Francia, h\io un viaje h IcaiLi t-n 
doudf, a la vez de conqaUtar IUÍ<1O!*OW 
aplauso?, adquir ió á la sombra del ta 
moso Giüvanni Anziaui, j-qnel tesoro 
de conocimiento en el arte que tanto 
preHtigio dió á HI nombre. 
Ea 1812 le nombró el R'ÍV de N^po 
les primer tenor de su capilU y de su 
mágica particular. 
Rossini le escribió, en vista de su ta 
lento, muchos papeles de ^us prin< ipa 
les obras, haciéndole estrenar Argenti-
na de Roma en 1810, su Birbero de Se-
villa, en unión de la Gungi Hi^h^rn, 
Zamboni, Boticelli, etc. Ese mi -mo «ño 
faé llamado á París por la admirable 
cantante Angélica Oatalani, á cujo car-
go se hallaba el teatro Italiano, y nom 
brado su tenor absoluto; deepnés fué á 
Lóndres , después volvió á Paría, y se 
ría el cuento de nunca acabar si me 
propusiera seguir ahora la carrera de 
este artista sin igual, así como dar 
cuenta de los elogios que en sn loor se 
escribieron, de los aplausos que se le 
prodigaron, de las sioipatías que cón-
quistó en Franela, laglaterra, I tal ia , 
Es taños Unidos, Méjico, y «n donde 
quiera que dejó oír au canto divino. 
Manuel Vicente Garda fué sin dn.la 
alguna nn genio oxtraordin irio como 
cantante y como actor. So voz ágil en 
extremo, tenía un timbre bellísimo y 
gran extensión. Su alma era de fuego. 
Hizo los primeros teatros del mundo,' 
acompañado siempre de grandes estre-
llas, y abordó con fortuna todos los • 
géneros, arrebatando urincipalmente 
en Otelo, Don Giovanni I I Barbíere, 
Generentola, Tanoredi, í l Turco in Italia 
y el Matrimonio Segreto. 
E l número de sus obras es biatante 
crecido, y demuestra, á mis de su ins-
piración y vastos eenedimidiitoá, una 
actividad prodigiosa. 
En el ocaso de su vida se dedicó en 
Par í s á la ensenauza del canto, forman-
do discípulos que alcanzaron gran ce-
lebridad, gracias á su experiencia, pro-
fiindo saber, firme carác ter y sistema 
irreprochable. Recordemos de momen-
to entre otros muchos, á sus hijas las 
incomparables Malibrau y GarcU Viar-
dot, á la RimbAii't, M-irí* Lalnude, Fa-
velli , A'loifo Nourrit, Oeraldi y la con-
desa de Merlm. Su Escucha de Canto, 
pub!icada en París después de su muer-
ta, por su hij > Manuel, l'aó traducida al 
italiano por Alberto Mazzocatto, maes-
tro de canto del Oonsei vatorio de Mi-
lán. 
De carácter áspero y violento, tenía 
no obstante uii corazón de oro. Bra en 
sus fallos imparcial y certero; así que 
conociendo toda su importancia, cuan-
do podía perjudicar, dab i riendas á 
su natural beio volencia. Activo, leal y 
dadivoso, trabajó con solicito afán en 
obsequio de sas cOMpafieroa, sin escati 
marles jarnos ni sus constMna ni sua a-
plausos, por lo que tuvo universal sim-
patía . 
De caráúfiér áspero y violento dije, y 
¿quién sabe si no erae^te defecto, una 
eonsecntjuüia de \m golpes que sufriera 
ó de las cireun^tíincías que atravesa^ 
ra'; porque la vedad es que, por otra 
parte, su aroab ddad y dulzura, no re-
conocían l í m i H ' K , 
El Divino García murió en París el 
2 de junio de 1332, después de haber 
eiiriqaecid') al mundo filarraóaico con 
los artistas que salieron de sn escuela, 
y jaá Gomp'WcioiiHS musicales y obras 
didA'ítica-» -le todo-t gójeroH, que dió al 
aplauso ¡ ú o i ico, composiciones y obraa 
de altísimo precio, mejor dicho, de un 
valor inestimable. 
SKBAFÍN RAMÍREZ. 
V A P O R C O R R E O -
A las cinco de la tarde de ayer salió 
de este puerto, con rumbo á la Coruña 
y Santander, el vap-^r correo nacional 
Cataluña, condaoieado 103 piísaj^ros^ 
entre loa que se cuentan los señores 
Alférez de Infantería de Marina Don 
Diego Casa*; Teniente de Navio D. En-
rique Gasas y tenientes de iní'dütería 
i D. Atilano M. Daviga y D. Alfredo 
Martínez P*-i a ta. 
R E A L 
Se venden á precios de ganga todas las 
mercancías del establecimiento 
E L B A Z A R U N I V E R S A L , 
C 136 4a-21 
S H O E C ? / Su casa receptora 
E l CHIzado de esta marca es 
ventajosamenle conocido de nueslro 
limado eiegaiiUí. E s elegante, ligero 
y de la mayor duración. E s el más 
adaptable al pié dd país por ser 
hecho en horma criolla. 
Sol y Habana. Teléfono 890, On parle fran^is. Englisli spoken. 
C 113 alt -ia-lB E 
guida echó los cerrojos de la puerta y 
desapareció, dejando á Wood en la obs-
curidad. 
—¡Cielos, tened piedad de nosotrcsl 
—exclamó el carpintero temblando de 
espanto. 
Después de todo, el ho landés ten ía 
razón. Habíase le apenas escapado á 
Wood aquella exclamación, cuando oyó 
la detonación de nn arma de fuego y el 
silbido de una bala llegó á sus oidos. 
—¡Ah, ya le tengo!—gritó una voz 
triunfante. 
En seguida en t ró un hombre en el 
pasadizo y cogiendo á Wood por el cue-
llo, le puso á la garganta la punta de 
una espada. Seguían á aquel individuo 
cinco ó seis hombres; algunos llevaban 
antorchas. 
—¡Al asesino!—gritó Wood agitán-
dose para desprenderse de la prisión 
de su agresor, qne le estrechaba la gar-
ganta hasta extranguiarle. 
—¡Condenación!—exclamó uno de los 
jefes de la banda con voz furiosa, reco-
giendo la antorcha que llevaba un agen-
te y aproximándola al rostro del car-
pintero—¡este no es nuestro bribón, Sir 
Cecilio! 
—Ya lo veo, Eo%vland—respondió Sir 
Cecilio con acento de profunda contra-
dicción, y soltó á Wood, l ibrándole de 
la terrible presión.—Sin embargo, hu-
biera jurado que era á él á quien había 
visto penetrar en este pesadizo. Pero 
¿cómo se encuentra su capa sobre loa 
hombros de este miserable? 
—En efecto, es su capa—respondió 
lííAvland.—¡Hol»I bribón—continuó in-
terpelando á Wood con desprecie; — 
¿dónde es tá el individuo que os hadado 
la capal 
—Ahogar á un hombre ,^ mal medio 
de hacerle hablar—respondió el carpin-
tero.—No obtendréis nada de mí, os lo 
prometo, si vuestras maneras no son 
más corteses. 
—Perdemos el tiempo con este bri-
bón—dijo Sir Cecilio interviniendo—y 
corremos riesgo de dejar escapar el ob-
jeto de nuestras pesquisas, que sin du-
da alguna se ha refugiado en esta casa. 
Registrémosla. 
En el mismo instante dejó oir el niño 
sus plañideros gritos. 
—¿Qué es esol—exclamó Eowland 
deteniendo á su compañero.—¿Ois esos 
gritos? Eo estamos de todo punto de-
rrotados. 
No debe estar lejos el zorro, puesto 
que tenemos aqu í el zorrito, dijo, y 
a r rancó la capa de las espaldas do 
Wood, y viendo al niño, apa ren tó apo-
derarse de 61. Aquella tentativa fué 
burlada, sin embargo, por la agilidad 
del carpintero que, consiguiendo reti-
rarse, ee apoyó con la espalda contra la 
puerta, golpeándola vigorosamente con 
los pié?. 
—¡Jacoba, Jacoba!—g»ritó, ¡abrid la 
puerta por amor de Dios, si no qúereia 
que seamos degollados vuesto hijo y 
yo! ¡Abrid la puerta! ¡Apresuraos! 
¡apresuraob! 
—Acogotadle, gritó sir Cecilio con 
voz de trueno, ü-i no vamos á tener la 
policía sobre nosotros. 
—Xo tengáis miedo, respondió Row-
land; la policía no se a t reverá nunca á 
presentarse en este distrito privilegia-
do; !o único que tenemos que temores 
uu alboroto. 
La insinuación no fué despreciada 
por Wood, que intentó pedir socorro, 
pero se lo impidió Rowland cogiéndole 
de nuevo por la garganta. 
— Una tentativa más do ese género, 
y sois hombre muerto, Dejadnos el ni-
ño, y os doy mi palabra de que no se os 
hará d?ño alguno. 
—No lo daré máí? qm á su madre,— 
respondió Wcod. 
—¡Infierno! jos burláis de mí, mise-
rable?— clamó Rowland con tono fn-
rioPo. Dadme ese i'iño; d no 
En aquel momeiito se abrió la puer-
ta, y avanzó mistress Sheppard con pa-
so vacilante. Estaba más pálida qne 
de costumbre, pero sus facciones, aun-
que trastornadas, no revelaban el es-
panto que naturalmente hubiera debi-
do inspirarle la ex t raña escena que se 
ctrocía á sus miradap. 
—Tomad, gr i tó Wood presentándole 
el niño y huid. 
Mistress Sheppard tendió maquinal-
mente los brazot ; pero antes qne hu-
biera tenido tiempo de coger el niño, lo 




Uon motivo de la elocuentís ima 
conferencia pronunciada el sábado 
el Ateneo de Madrid deíini*1!! 
do la dootrina del partido Beformis 
ta por imeetro qaerido amigo, com 
pañero y correligionario D . Eduardo. 
Dolz, diputado á Cortes por el distrito 
de Oolón, se h i n t r a s m i t í i o hoy al mis-
mo por el cal)'e las siguientes felicita-
ciones : 
"Felicitóle gran entusiasmo nombre par-
tido y mío brillante diacurso Ateneo." 
Conde Moriera. 
"Nombre nuestro y compañeros DIARIO 
felicitámoale elocuente conferencia Ateneo. 
Rabell, Otero. 
NECROLOGIA 
E n esta ciudad ba fdiiecido la distin-
guida señorita Oleuaenoia Ohartrandy 
Galvez, perteneciente á conocida y es-
timada füuiilia, 4 la que acompañamos 
en su inmenso dolor y muy especial-
mente á su respetable madre la señora 
doña Enriqueta G*lvez, viuda de Obar-
trand y á la aplaudida pianista María 
Luisa, hermana de la joven desapare-
cida. 
DE h k ZAFRA. 
Desde el día 11 del actual hasta el 17 
por la tardí*, ban entrado en la plaza 
de Matanzas los signientes frutos de la 
acto ai csiiupáDa: 
44.904 HHCÍOH centrifuga, 416 bocoyes 
de miel, y 6 tanques de miel que unidos 
á los 31.595 saos de centrífuga y 190 
sacos de miel, llegados desde el princi-
pio de la zafra basta el día 11, suman: 
7G.499 sacos de centrífuga. 606 boco-
yes, y 6 tanques de miel. 
Dichos frutos han procedido de los 
ingenios Flora, Conchita, Carmen de 
Crespo, Arco Ir is , Luisa, S.inta Rita, 
San Lorenzo, Australia, SanU Filóme 
na, San Vicente, Josetira, Hercnlano, 
San Antonio, Bien», Eosario, Unión, 
Atrevido, Armonía , Mauuelito, Dos 
Hermanas, Esperanza, San Icrnacio, 
Caney, San Rafael, Por fuerza, Sarato-
ga, Feliz. San Gonzalo, Diana, San Ca-
yetano. Santa Catalina, Carlota, Vis ta 
Hermosa, Petrona, Amalia, Lima, 
Triunfo y Feli i a. 
E l A'icalde en Comisión del Aguaca-
te, Oomaudante de fa Guardia Civ i l 
D . Domingo Lomo, ha logrado la de 
tención de los hermanos D. José Loóa 
Diaz y ríe su hermano político D . Ale-
jandro León Alonso, por tener noticias 
de que son cómplices y encubridores 
de la partida de Manuel García, ha-
biendo tomado además parte muy ac 
t iva en diferentes bechos vandálicos, 
entre el loa el stcuestro de D. Antonio 
Fe rnández de Castro. 
Los detenidos han pido puestos á 
disposición del Juez Instructor Mil i tar 
Sr. Sanz, haciéndose constar que los 
hermanos León Diaz, estuvieron su-
friendo domicilio forzoso en la I d a de 
Pinos, por complicidad con los ban-
ides. 
Disponiendo cause alta en el primer ba-
tallón do Alfonso X I I I el capitán primero 
de Simancas don Josó Rodrigo Longo. 
Comunicando Real orden coocediendo 
traslado al Teniente Coronel do Estado 
Mayor del Ejército, que lo era en Ultramar, 
D. Teófilo de Garamendi. 
Paríicipando el ascenso do capitán don 
Baldomero Lereundl y disponiendo BU re-
greso á la Península. 
Comunicando Real orden que concede re-
tiro al teniente don Francisco Santarén. 
M E T A L I C O E X P O R T A D O . 
Porei vdpor-correo nacional Calalú 
ña, que nal ió en la tarde de ayer, se ha 
exportado la cantidad de S45 000 en 
plata óaoionál, por los Sres. Gelats 
y C ^ 
1 SAETA CLARA. 
E n telegrama recibido anoche en el 
Gobierno general, se dice que el coman 
dante ce Voluntarios de Santo Domin-
go, recibió confidencias de un pardo de 
que en las inmediaciones del monte 
" J o s é Torres," término de Cascajal, en 
Oartageiiu, se habían presentado 25 
hombres armados y montado». 
E l Gobernador civi l de Santa Clara, 
hace constar, en el anterior telegrama, 
que reconocidos aquellos sitios y otros 
de los ooulornos, y de los informes su-
ministrados por los puestos de la Guar 
dia civi l , Be desmiente la noticia hecha 
pública por dicho pardoj sin embargo, 
se contit úa vigilando el sitio designa-
do. 
E l jefe de la comandancia de la Guar 
dia c iv i l de Sagua, en otro telegrama 
dice, que el j f fe de la línea de Oorralillo 
le part icipó desde Cascajal, haber re-
conocido Jos lugares por donde se dijo 
habían aparecido 25 hombres armados, 
y asegura que dicha noticia es comple 
tamente falsa, y que procura la captura 
del pardo autor de ella para entregarlo 
á la autoridad competente, pues n i se 
ha hallado rastro alguno de los expre-
sados iadividaoB) ni los vecinos han 
visto nada que los alarmara. 
I f l C I A S J I L I T A R E S 
CAPITANÍA. G E N E R A L , 
Nombrando Juez instructor permanente 
de esta ciudad al Coronel de Infantería don 
Antonio Fajol dol Villar^ 
C O R R E O D E L N O R T E . 
E U R O P A . 
MANIFIESTO SOCIALISTA. 
Varis, 13 de enero.—Los diputados socia-
listas ban publicado un manifiesto en el 
que protestan contra el voto por el cual la 
Cámara ha rechazado la proposición de Mi-
llerand pidiéndose la libertad de Guerault-
Richard, condenado á un año de cárcel por 
insultos al Presidente de la República. El 
manifiesto contiene ataques violentos con-
tra el Ministerio y los diputados que vota-
ron en contra de la petición Millerand. Los 
socialistas acusan al Gobierno de haber 
forzado á la Cámara, por medio de amena-
zas, que votase en contra de la soberanía 
del pueblo. 
ESCÁNDALO PARLAMENTARIO. 
París , 13 de enero.—L& Cámara ba con-
tinuado la discusión del presupuesto. Du-
rante los debates, Rouanet, diputado socia-
lista, ba promovido un escáodalo indescrip-
tíb'e atacando violentamentte á la Cámara. 
Dijo que la mayor parte de las diputados 
eon incapaces de ejercer cargo público al-
guno. Afirmó que la Cámara encierra tal 
número de hombres degenerados, que le 
impiden llenar sus deberes para con el país. 
Cuando se aplacó el escándalo producido 
por esas palabras, se dió un voto de censu-
ra contra Rouanet y se le ha expulsado de 
la Cámara por quince dias. 
Parts, 13 de enero.—Los periódicos pu-
blican nuevos detalles sobre la sesión en la 
cual fué expulsado de la Cámara el diputa-
do socialista Ronanet. Se fiscalía el presu-
puesto de la Legión de Honor, cuando 
Rouanet pidió la palabra y dijo: "Tenía la 
intención de pedir una rebaj i en ese presu-
puesto; pero después da los últimos votos 
que se han dado, no creo que la Cámara 
pueda tomar decisión honrada alguna." E i -
tas palabras promovieron una tempestad, y 
el presidente Brisson propuso la expu1s:ón 
deí diputado. 
El socialista Milleraud afirma que la Cá-
mara no tiene el derecho de expulsar á Ro-
uanet y leyó un artículo del Fígaro dicien-
do que si la Cámara no votaba la libertad 
de G-erault Richard, todos los diputados 
debíau ser enviados á Mazas. 
DIMISIÓN DEL MINISTERIO. 
París, 14 de enero.—Ha presentado su 
dimisión M. Barthoa, minis ro de Obras 
Públicas y corre el rumor do que su ejemplo 
será imitado por otros miembros del gabi-
nete. 
Habiendo decidido el MiDUtorio qua las 
compañías de caminos de hierro de Orloans 
y del mediodía, deb an consignar en sus 
obligaciones que la garantía del interés pro-
porcionado por el gobierno, espirará en 
191t, las compañías apelaron contra la de-
cisión. Los colegas de M. Bartbou apoyaron 
á las compsñí.is y esto ba originado la cri 
sis. 
París, 14 de enero.—Dupuy, presidente 
del Consejo francés, ha renunciado su cargo. 
La crisis se presentó del modo siguiente: 
Millerand, diputado socialista, interpeló 
al gobierno respecto á las garantías que se 
prestaban sobre el interés de las acciones 
de ferrocarril. Acrinnnó á los ministros por 
el escaso apoyo piestado á su colega Bar-
tbou en ese asunto, y pidió se decidiese si 
el anterior ministro de Obras Públicas debía 
ser perseguido. 
Dupuy manifestó que no fue el gobierco, 
sino las compañías de ferrocarriles quienes 
sometieron el convenio al Consejo de Es-
tado, decidiendo éste que duraeo hasta 
1960. Barthou dijo que ásu juicio las ga-
rantías espiraban en 19U, y por eso había 
dimitido. 
Se eftsctuó luego una votación para que 
el gobierno defendiese los derechos del Es-
tado contra la convención ferrocarrilera, 
dando á este asunto prioridad sobre todos 
los demás, con el resultado de 283 votos 
contra 231; pere ante la amenaza de Mr. 
Dupuy de presentar en crisis el gabinete, 
rehlzose la votación, con el resultado de 
264 votos contra 216, debido á la manifes-
tación del ministro, que acusó á la Cámara 
de no tener confianza en el gobierno al dar 
prioridad á tal asunto. 
Al terminar el debate, el gobierno rehu-
só aceptar una moción para la orden del 
día que las Cámaras hablan presentado, y 
Mr. Dupuy pidió se votase por aquellas la 
proposición de M. Trelat aprobando la ad-
misión por el gobierno de la decipión del 
Consejo del Estado. La resolución fué de-
sechada por 203 votos contra 241, y al pe-
dir se aprobase la conducta del gobierno 
en este asunto, sufrió nueva derrota, presen-
tanto su dimisión al gabinete. 
fAPOB "CATALINA." 
Ayer, después de eatar trabajando 
todo el día, quedó expedita la bodega 
número 2 del vapor nacional Catalina. 
Hoy se embarcará en dicho departa-
mento todas las pacas de algodón que 
se encuentran en buen estado. 
ELPEOCESOM AYÑABT 
INSPECCIÓN OCULAB. 
Como anticipadamente anunciamos, ayer 
á las doce y media de la mañana se consti-
tuyó la Sección Extraordinaria do la Sala de 
lo Criminal de esta Audiencia, compuesta 
do los señores, Presidente D. Antonio Ro-
mero Torrado, y magistrados D. EmiloNa-
varro Ocboteco, D. Ricardo Maya, D Juan 
Yaldés Pagós y don Francisco Pampíllón, 
con la asistencia del abogado Fiscal don 
Demetrio López Aldazábal, del Letrado D. 
Antonio Montero Sánchez y Procurador D. 
Ambrosio L. Pereira, representantes da la 
acusación particular, y del Letrado D. Fe-
derico Mora y Procurador D. Luis P. Yal-
dés, en representación del procesado don 
Pablo Aynart y del Corral, en la accesoiia 
letra B de la casa número 14 de la calle de 
Marqués González, con objeto de practicar 
la prueba de inspección ocular propuesta 
en la causa instruida en el Juzgado del 
Pilar por el delito de asesinato de Da Car-
men Suarez Valdés. 
También se constituyeron en el referido 
punto el Juez D. Julio de Cárdenas y Es-
cribano D. Eduardo M. Aparicio, el inspec-
tor D. Juan Cuevas, el celador D. Tomás 
Sabatés y el referido D. José da Vega y 
Flores. Fungia de secretario el Oficial de 
sala L1o. D. Benito Nieto,^secundado por el 
escribiente D. Enrique Bernal. 
I I tblendo panatrad ) todos los asistentes 
en la casa de vecindad de que se trata se 
ubservó que á mano derecha de la puerta 
de entrada, separada únicamente por un 
tabique de mampostería, se encuentra la ha 
bitación ó accesoria letra B, donde se con-
sumó el crimen; qua la constituya un solo 
cuarto de cinco metros, tres centímetros de 
longitud, y tres y seis respectivamente de 
ancho, advirtióadose que dicha habitación 
tiene ura puerta queda acceso á la calle 
del Marqués González y otra opuesta que 
da salida al patio de la casa y quo además 
tiene dos ventanas rejas píóxiums á las dos 
puertas mencionadas, sin que pudiera ob-
servarse otra particularidad, por haberse 
sustituido los muebles y objetos qaa exis-
tían en la habitación ei dia del delito, por 
os del nuevo morador. 
El S e ñ o r Presidente preguntó al represen-
tanta de la acnaación particular el quería 
bacer alguna manifestación, exponiendo di-
cbo representante; que deseaba se inquirie-
se de los individuos de Policía r.oñores Cue-
vas y Sabatés, on qué estado se encontra-
ban cuando ellos acudieron en los primeros 
momentos del delito, tanto la pnoi ta quo dá 
acceso á la calle de Marqués Goczáloz, por 
donde se penetraba an la habitación referi-
da como la que dá salida al patio de dícba 
casa. 
Los expresados funcionarios expusieron 
que, efectivamente, fueron los primeros que 
asistieron al lugar del crimen y observaron 
quo la puerta que dá á la calle estaba en-
tornada en términos que desde afuera apa-
recía cerrada, y que así que empujaron se 
abrió sin dificultad alguna, estanrlo amboa 
ciertos de que la puerta que dá al patio es-
taba completamente asegurada, no recor-
dando si con llaves ó con trancas y obstrui-
da una de sus hojas por un velador ó ma^a 
de noche. 
La defensa manifestó que deseaba se bi-
ciese constar eu esta diligencia, y así ssbi-
zo, que la referida casa de vecindad tenía 
otra puerta de entrada y salida general por 
la calle de la Salud, y otras particulares que 
sólo se usan por los moradores de las res-
pectivas habitacionea. 
Habiéndose constituido seguidamente la 
Sala con la representación de las partes en 
la puerta general que dá á la calle de la Sa-
lud, se observó efectivamente qua existe di 
cha puer/a, que dá entrada á otro cuerpo de 
la casa. 
Presente el encargado de la casa don 
Joaquín Marti y Vives, manifestó que dicha 
puerta se cierra por la noche á las diez y 
se abre á las seis 'de la mañana, teniendo 
prohibido á los vecinos que habitan en el 
cuerpo del edificio donde está situado el 
cuarto de quo se trata, entrar y salir por 
la puerta de la calle de la Salud duran 
te las horas en que permanece abierta, pero 
á pesar de osa prohibición es posible quo en 
tren y salgan por ella los vecinos del primer 
cuerpo. 
El perito eeñor Vega y Flores presentó al 
Tribunal el plano qua levantó al efecto, de 
la situación de la accesoria y otras particu-
laridades, cuyo plano se unirá al acta. 
En este estado, y como las partes no tu 
vieren otras manifestaciones que hacer 
constar, se levantó el acta que suscribieron, 
dándose por terminada la diligencia que du-
ró bora y media. 
M U Y B E N É F I C O 
Batallón Boie-os Mualcijales. Hataa 
C U A R T E L ^ í N F i N T A E U L A L I A " 
Obras para su construcción, ejecutadas en 
el mes de diciembre de 1894. 
1? Se extrajeron del terreno 120 me-
tros cúbicos de tierra. 
2o Se construyeron 84 metros cúbi 
eos de cimientos. 
3? Se cocstrujeron 8 pilastras de 
sillería con almohadillado achaflanado, 
C de ellas de 0 m. 70 de lado hasta 3 
metros de altura, 1 id . de 1 m. 10 de 
lado y 1 ra. 70 alto y 1 id . de 1 m. 10 
por 0 m. 70 y 3 m. 80 de altara. 
4° Se han oonstrnido 54 metros cua-
drados de mnros de sitiería de 0 ra. 56 
de espesor en la fachada y primera 
pared de carga paralela á Corrales. 
5o Se han construido 210 metros 
cuadrados de muros de mamposter ía 
con derrames de puertas y cadenas de 
ladrillos, de 0 m. 56 de espesor en me-
dianeras y muros interiores. 
0? Se han colocado en el terreno C2 
C A t m C A 0EH3EAL. 
La "Unión de Fabricantes de L co-
ret>" celebrará junta general ordín ría 
el 24 del actual, á las doce del día, en 
el local de la Secretaría, Lonja de Ví-
veres. 
pies derechos de pino de tea con puen 
tes y tablones, formando la andamiada j ̂ 0 ^ * 0 ^ Febrero,' 4 
para continuar las obras. 
7o Quedan labrados 105 sillares y | 
dovelas destinados á los muros de la 
planta baja y amasados 39 metros cúbi-
cos de mortero. 
Habana, 31 de diciembre de 1894. 
Vt? Ba? 
E l Director, 
Ign. Garrido 
y Montero. 
E l Ooronel 1er. Jefe, 
González Mora. 
Según el profesor W i d de San Pet )rs-
burgo, la ciudad más fría del muud » ' s 
Werchojanf-k, situada en el archipiS a-
go de la Siberia, á 107 metros de a't 1-
ra. 
E l sabio ruso declara después de ha-
ber invernado allí un año, que el frió es 
más intenso que en el Polo iforte. 
Según sus indicaciones, en efect"), la 
temperatura m-'dia es: En Enero, . l í0 ! 
7?, 7 bajo c íro; 
en abri ' , 1508 b&jo cero; en Mayo 0 \ 1 
! bajo cero; en Junio, 9056 bajo cero; en 
• Julio, 130)8 sobre cero; en Agosto, (> ',4 
' sobre cero; en Septiembre, 10,6 sobre 
cero; én Octobrí1, 20°, 2 bajo cero; 
Noviembre, 40o,7 bajo cero y en Di-
ciembre, 49?,8 bajo cero. 
Cinco meses con más de 40 grados 
bajo. 
PRECIOS FIJOS 
Garrafones de 16 litros, | 2 . 
Descnentos proporcionales á la impsrtanciá de las compras. Se admite 
la plata con el descuento de plaza. Los gastos de embarques y fletes serán 
por cuenta de los compradores. 
Dussaq & Cp. Habana. Oficios 30. 
C 96 alt 8a 10 
L a mejor agua mine-
ra l natural para mesa. 
SE DESPACHA. E> 
SAN IGNACIO N. i l 
9a-9 E 
C O R R E O D E L A I S L A . 
MATANZAS. 
E l eeñor don Miguel de la Torre, se-
guudo jefe de la segunda Sección del 
cuerpo de bomberos del comercio de 
Matanzas, ba presentado la renuncia 
de diebo cargo. 
—Grande es la animación que reina 
en el vecino pueblo de Ceiba Mocba, 
para celebrar las fieftas que en honor 
de Xaestra S-ííora de la Candelaria 
ofrecen sus vecinos en los d ías Io, 2 y 
3 de febrero próximo. 
Muchas son las mejoras que ha reci 
Las observaciones del planeta M ir-
curio, muy numerosas este año con mo-
tivo de su paso por delante del so1, y 
han puesto en evidencia la irregulari-
dad de los movimientos de este pía ac-
ta. 
M . Simón l íewcomb, el célebre as t ró-
nomo del Observatorio Nacional de 
Washington, los explica como Leve-
rrier, por la presencia de materia gra-
vitante alrededor de este astro. Pero 
en lugar de creer que esta materia e s t i 
concentrada en un solo planeta iutra-
mercuria', estima que existe un anillo 
de pequ-ños p anetas situados entre 
Mercurio y Venus. 
L i misa de este, moneda menuda de 
Yulcano (que es el nombre dado por 
bido el templo, merced al infatigable \ Leberrier al planeta hipotético) con 
, pone uaa parte de la de Venus. 
Esta curiosa observación, hecha p)r 
hombre can célebre, merece ser seña-
lada. 
celo de su digco Párroco Pbro. don 
André s Mart ínez Etor. 
Si como es de esperarse, el I lustr ísi-
mo y Reverendísimo señor Obispo visi-
ta esa Parroquia, mucha ha de ser su 
complacencia al contemplar el orden 
asto tanto del templo como de su ce-
menterio. 
Ha quedado definitivamente arregla-
do el orden de las fiestas, habiéndose 
encomendado el panegírico del día 2 al 
Reverendo Padre Pedro Muntadas, 
K¿ctor del Real Colegio de las Escuelas 
Pías de Guanabicoa, que ya para en-
tonces se encontrará de vuelta de su 
viaje a Puerto Rico. 
Nuestro respetable Obispo Dioce-} 
sano, que sigue en Matanzas realizan-1 Por el Gobierno General se ha paga-
do su Santa Pastoral Visita, estuvo en ^ una circular á los G o b e r n a l o r e í 
la Esiación Sanitari* que en la calle de . Regionales y de provincias, declaranlo 
San Juan de Dios 50 está in s t a l ándo la <l™ *l J11^0 de blllar romano debe c m-
siderarie prohibido, con arreglo 4 !o 
que determiDan las disposiciones v i -
E l Io de febrero próximo r e a n u d a : í 
enMatiuzas su publicación el i ) i i i r i o 
de dich» ciudad, órgano de la junta 
provincial del partido Autonomista. El 
colega, en esta rueva época, será d i r i -
gido por D . Eduardo Oartaya. 
A bordo del vapor Saratoga regre «a 
ron el sábado de su excursión á Méjico 
nuestros compañeros en la prensa los 
Sres. Varona Murías y García K o h l ^ . 
asociación de L a Cruz Roja. 
A lan once menos cuarto llegó á la 
Estación Sanitaria del Cuerpo de bom-
beros, siendo recibido por todos los 
módicos de la misma y la mayoría de 
les jefes y oficiales del cuerpo. 
S. E . í . vioitó detenidamente la Es-
tación Sanitaria, el Dispensario para 
niños, el Laboratorio de éste y la Esta-
ción Central, presenciando un enganche 
y mostrándose sumamente satisfecho, 
alabando el orden, aseo y previsión 
que en esos establecimientos reina. 
S. E í . escribió en el Album del Dis-
pensario, lo siguiente: 
"Bendigo de todo corazón esta obra 
del Dispensario y Estación Sanitaria A entrar en este puerto esta ma i i -
del cuerpo de bomberos del comercio, na el M a n tuvo que arrimar al m i -
que considero sumamente útiles y per-1 de }* Machina, en Casa Blanca p i 
fectamenteorganizadasy surtidas y de ra arriar el palo trinquete, el cual so 
gentes. 
Habiéndole sido admitida la r e m i -
cia que del cargo de magistrado sople »-
te de la Auliencia de la Habana U* 
presentado D. Carlos Font, ha s i l ) 
nombrado en eu lugar D . Edmaulo 
Fre i r é de Andrade. 
Ha sido denunciado el periódico 1 a 
Verdad, correspondiente al s á b a l o úl-
timo, por la publicación del ar t ículo 
Ecos di la Opinión. 
consiguiente una honra para la pobla 
ción y para los individuos que la han 
realizado, f Manuel Obispo de la Raba-
na. 18 de enero de 1895. Estando en 
Santa Visita Pastoral." 
A l despedirse el señor Obispo dirigió 
varias galantes frases al segundo jefe 
del cuerpo señor Castelló, á quien dee-
pués de preguntarle como se soste-
nían las instituciones que había visita-
do, dijo que siempre tendr ía un placer 
en servirlas, avisándosele cuando fuere 
necesario. 
PINAR DEL. UIO. 
Como á 'a^ tres de la tarde del jue-
ves último caj ó sobre Pinar dal R í o 
un buen aguacero, serenándose poco 
después la atmósfera y dejándose sen-
t i r calor durante el resto de la tarde y 
noche. 
—Los Sree. Jefes y Oficiales d é l a Co-
mandancia de la Guardia Civ i l de Vuel-
ta Abajo, obsequiaron en la noche del 
17 con un banquete al General Subins-
pector de ese Inst i tuto Excmo. Sr. D . 
Emiliano Loño, que se encuentra pa-
sando revista en aquella provincia. 
—Dice L a Alborada que para deter-
minados días de este mes y otros del 
entrante, se ha concedido autorización 
á los pueblos do San Cristóbal, Cande-
laria, Guane y Consolación del Sur. 
para celebrar fiestas en honor de sus 
patronos. 
Con las fiestas se distrae el pensa-
miento y se olvida la miseria. 
—S gún se dice á un colega de esta 
provincia ha sido nombrado guarda-
almacén de la estación de Puerta de 
Golpe, D . Ar tu ro Guillen, para la pla-
za que éste ocupaba de segundo en la 
Estación de Pinar del Río, á D . Este-
ban Herrera, que ocupaba en la mis-
ma la plaza de telegrafista y para esta 
vacante á D . Tomás Amable, auxiliar 
que era de la Empresa. 
MEECABO MONETARIO, 
Plata del cuño español:—Se cotizaba 
á las once del dia: 6 á 6^ descuento. 
Los centenes en las casas de cambio 
se pagaban á $ 5.C0 y por cantidades 
á Í5.G2 
colocará antes de su salida. 
Ayer entraron en puerto los vaporas 
Whitney, de Nueva Orleans y escal i^j 
Berenguerel Grande, del mismo puerúo, 
y Vigilancia de Nueva Yoik . 
A la vez salieron los vapores Ma'ia 
Herrera, para Puerto Rico y esc das, y 
Habana, para Nueva Yoi k. 
Ha sido desestimada la solicitud de 
la Casa de Bedi ficencia de M a t a n í s, 
sobre exección de honorarios al Regis-
trador de la Propiedad, por la insarip-
ción de los bienes de dicho asilo. 
E l t í tu lo de D. Eduardo Núñez M i -
chín, ha e.do habilitado por seis años, 
para el ejercicio de su profesión de mé-
dico cirujano. 
En la Independencia Belga hallamos 
una curiosa efe ta dística referente á la 
instruceión popular en Alemania. 
Según dicho periódico, en el año 1393 
á 94, de 253.177 reclntis incorpora los 
al ejército y á la marina, tan solo 617 
han no han ido á la escuela y no saben 
leer n i escribir. Hace algunos años. la 
cifra de los que se hallaban en este 
so se elevaba á n n l 6 y hasta á u a 20 
por ciento en algunas regiones d < la 
Prusia polaca; pero el estado ha traba-
jado con tanto celo, que en el distri to 
más atrasado del imperio, el de M-v 
riensverden, no hay más de un 2 1̂ 2 por 
100 de reclutas que no sepan leer ni es-
cribir, y esta ignorancia, que se co iai-
dera bochornosa, se pretende bao i r l a 
desaparecer en dos ó tres años, p tra 
que pueda decirse que todos los Ue 
manes saben leer y escribir. 
Aquí , queremos imitar táct icas y ar-
mamentos de aquel país; pero lo h v 
mos á medias, porque la principal t ic 
í i c í i p a r a e l engrandecimiento del ejér-
cito y del pueblo, ha sido, como se ve, 
la instrucción popular, de que a q u í no 
nos cuidamos. 
A l Rectorado de esta Universidad so 
han remitido los t í tulos de Licencia lo 
en Medicina de D . Alfredo Ledón, de 
Licenciado en Filosofía y Letras de D . 
Rodolfo Rodríguez de Armas, y de Doc-
tor eu Filosofía y Letras de D. R j m ^ a 
J . Meza y Suárez, 
JOYAS BE LU1TERATOBA 
LAS ESTACIONES. 
Viertejaiegro la copla en que atesora 
Blenea la primavera, da colores 
Al campo y o«peranza & los pastores 
Del premio Je su fe la bella Flora; 
Pasa ligero el sol á donde mora 
E l cancro abrasador, qne en sus ardores 
Destruye campos y marchita llore», 
Y el orbe de su lastre descolora; 
Signe el húmedo otoño, cuya puerta 
Adornar Buco de sus dones quiere; 
Lnégo el inTierno en su rigor se extrema. 
¡Oh, variedad común, madama cierta! 
{Quién habrá que en sus males no te espere'? 
iQoién habrá que en sus bienes no te tema? 
JUAN DB AROUIJO. 
EL I O T A Y SO MUJER 
He aquí un apólogo indio, sobre los 
efectos de la ilusión: 
Caén tase qne en otros tiempos había 
un imbécil qne por esposa t e n í a una 
mujer de rara hermosura, á quien ama-
ba con ciega idolatr ía , pero és ta , que 
no era prudente n i menos amaba á su 
marido, solía á veces cometer acciones 
que eran por demás indiscretas. 
Dominada del más desenfrenado 
amor púsosele á ella en la cabeza el en-
trar en ínt ima amistad con uno de sus 
vecinos y abandonar por consiguiente 
á su esposo. Para ello díjole en secreto 
á cierta vieja de su mayor confianza: 
—Así que yo me haya marchado pro-
cúrese el cadáver de una mujer que sea 
joven, t iéndala en mi casa y luego di-
ga le á mi marido que me he muerto. 
Poco tiempo después , la vieja apro-
vechándose de la oportunidad que tan 
á tiempo se le presentaba de hallarse el 
marido ausente, trájose un cadáver á 
su casa, y así que estuvo éste ya de 
vuelta, apresuróse á decirle: 
—Vuestra mujer acaba de espirar en 
eet-' mismo instante. 
J)irijió8e el marido como era natural 
á verla y creyendo de cierto fuera la 
suya propia, p ror rumpió en espantosos 
gritos, preso del mas amargo dolor. E n 
seguida formó una hoguera, que regó 
de aceite, quemó el cadáver , y después 
de haber recogido las cenizas, metiólas 
dentro de un saco que procuraba colo-
carlo día y noche sobre su corazón. 
Poco tiempo después , aburrida su 
mujer del mal trato del vecino, volvió-
se á su casa y díjole al marido lo más 
seria que pudo: 
—Nadie es vuestra mujer más que 
yo. 
— M i mujer ha muerto hace fecha,— 
eos restóle entóneos su marido.—¿Quién 
soU para que vengáis á engañarme 
Dos ó tres veces por lo menos repi -
tió e la mujer igual afinnación,pero sin 
conseguir de que pasara jamás á creer-
la. 
E l marido imbécil venía á parecerse 
á esos herejes que, á fuerza de oír dis-
e ñ é ones perniciosas, sólo consiguen se-
•pu irse cada vez mas en el error, cre-
yón Lolas sólidas y verdaderas sin po-
der Jamas corregirse. 
A u n cuando llegaran á comprender 
la verdadera doctrina no pasa r í an a 
creerla n i menos á observarla en mate-
ria alguna. 
SUCESOS. 
H E R I D O G R A V E 
En la casa de socorro de la tercera de-
marcación fué aaistido ayer, el pardo An-
drés Fajardo y Fajardo, empleado en la pa-
nadería de Colón, de una herida grave en 
el dedo pulgar de la mano izquierda, la 
cual ee causó con una máquina de hacer 
galletas, siendo necesaria la amputación de 
dicho dedo. 
H E R I D O L E V E 
D. Pedro Acosta y Alvarez, zapatero y 
vecino de Corrales y Suárez, fué asistido en 
la cEtsa de socorro de la tercera demarca-
ción, de una herida leve en la cabeza que le 
inftdó un Individuo blanco desconocido, es-
tando él sentado en una bodega de la cal-
zada del Cerro. 
F R A C T U R A S 
L menor llosa María Lauguer, domici-
liad m la casa calle de Revillagigedo mi-
me • (59, fué asistida por el Dr. Sansores, 
de . fractura del dedo pulgar de la mano 
der cha, lesión que se infirió casualmente. 
- En la casa de socorros de la cuarta de-
marcación, fué asistido el menor Francisco 
llt-igosa Lautos, domiciliado en la quinta 
ID;anzén, de ^fractura completa del ante-
brazo izquierdo, la cual se causó al caerse 
de un árbol, en la referida quinta. 
P R I N C I P I O D E INCENDIO 
Como á las cinco de la mañana de ayer 
bu o un principio de incendio en la casilla 
quo ocupa el guarda crucero de la Empresa 
do Oeeto en el puente de Agua Dulce. Las 
llh .uas fueron apagadas por los Bomberos 
de aquel barrio y algunos vecinos. 
I N S U L T O S , L E S I O N E S Y D E T E N I D O . 
1). Manuel Grenet y Corrales, de 70 años 
de -ídad, carpintero y vecino de la calle 11 
o; ;alna á F, en el Vedado, faó asistido en 
!a casa de socorros del referido barrio de 
varias 'Osiones que lo infirió sin motivo un 
individuo blanco, carretonero, el cual fué 
denido. 
T i a i O F U S T R A D O 
En momentos en que dos individuos blan-
cos se jroponían timar á don Santiago Ro-
dríguez Vicente, marinero y vecino acci-
dental de la fonda La Dominica, fueron 
detenidos por el celador del bardo de San-
ta Clara, 
D E T E N I D O 
El ce", ador del barrio de Casa Blanca, au-
xiliado por el cabo de orden público co-
mandante del puesto de dicho barrio, detu-
vo anoct J á cinco individuos blancos por-
que desdo un guadaño donde se encontra-
ba nno de ellos hizo cinco disparos do 
revolver, ein causar daño á nadie, arrojan-
do el revolver ai mar. 
—El celador del barrio de Monserrate, 
auxiliado del de la propia clase Sr. Vázquez, 
detuvo á uu individuo blanco conocido por 
^1 Áfílado, uno de los autores del hurto de 
prendas do ropa de vestir del moreno Fa-
bián Heruándoz, ocupándosele un ílusde 
los hurtados. 
T E N T A T I V A DK INCENDIÓ 
De cuatro á cinco de la mañana del sá-
bado, trataron de pegarlo fuego á la casa 
número 31) de la calle de Fernandina, domi-
cilio de la morena Matilde Villavicenclo, lo 
que no realizaron por haberlo advertido la 
inquilina. 
Practicado un reconocimiento por loa al-
rrededores del edificio se vió que este se 
hallaba rociado de petróleo, hallándose en 
el suelo dos cajas de fósforos. 
C I R C U L A D O S 
Los celadores de los barrios de Santo 
Cristo, Monserrate y Vives, detuvieron á 
seis circulados. 
D E S C A R R I L A M I E N T O 
El jefe de la Guardia Civil de Güines, en 
telegrama de anoche dice al Gobierno Ge-
neral, que el tren de mercancías n? 50, de 
la Empresa de los Ferrocarriles Unidos de 
la Habana, descarriló á las dos de la tarde 
de dicho día al salir del paradero Palenque, 
en dirección á Melena del Sur, inutilizándo-
se la vía y quedando fuera de ella 17 wago-
nes, no habiendo ocurrido desgracia perso-
nal alguna. 
Los trenes de pasajeros tuvieron que ha-
cer trasbordos. 
I N C E N D I O E N UN INGENIO 
Por telegrama recibido en el Gobierno 
General, se sabe que en la tarde de ayer se 
declaró un violento incendio en los cañave-
rales del ingenio "Panchita", en San Mar-
cos, provincia de Santa Clara. Se ignora el 
origen del fuego, aunque se supone casual. 
T E N T A T I V A D E S U I C I D I O 
A l mediodía de ayer, en el Camino de 
Jamaica á San José de las Lajas, trató un 
individuo blanco de suicidarse, arrojándose 
desde un puente sobre unas rocas. Se cau-
só graves heridas en la cabeza fracturándo-
se una pierna. 
Dicho individuo manifestó que habla 
atentado contra su vida por cuestiones do-
mésticas. 
E X P L O S I O N E N E L G U I P U Z C O A 
De nuestro colega E l Correo de Matanzas 
del 19 tomamos los siguientes datos acerca 
de la explosión en el ingenio Guipúzcoa (a) 
Oirafa, en Guamutas. 
' A las cuatro y media de la tarde de an-
teayer, poco momentos después de haber 
comenzado á moler el Ingenio Central Gui-
púzcoa, que se hallaba ubicado en Hato 
Nuevo y es propiedad de don Manuel Aro-
cena, hizo explosión el monjou de cachaza 
produciendo la ;muerte instantánea de don 
Primo Gurruchaga, joven de 19 á 20 años 
de edad, sobrino del señor Arocena, que se 
dedicaba á practicar la maestría de azúcar; 
habiendo recibido una herida en el parietal 
derecho y otra penetrante, como de dos 
centímetros, en la rodilla izquierda. 
También sufrió un fuerte golpe en la re-
gión frontal don Antonio Odrizola, sobrino 
del mismo señor Arocena, cuyo golpe, del 
que quedó sin cooncimiento, le produjo una 
conmoción cerebral, de la cual falleció á las 
dos y cuarto de la madrugada del día de 
ayer. Apenas había cumplido el interfecto 
28 años de edad y era el maestro de azúcar. 
Además de estas víctimas, sufrieron que-
maduras dos ó tres personas que se halla-
ban inmediatas al lugar del suceso. 
Un gentío inmenso, de empleados y tra-
bajadores, acudió inmediatamente al sitio 
de la ocurrencia, recogiendo de entre los 
escombros á las pobres víctimas. 
La causa de este lamentable accidente no 
se puede precisar aún. 
Ayer se dió cristiana sepultura, en el ce-
menterio de Hato Nuevo, á los cadáveres de 
jóvenes Gurruchaga y Arocena." 
CAPTURA D E C R I M I N A L E S 
Han sido ya descubiertos y presos los 
criminales que en Placetas machetearon á 
un niño de doce años, mandadero de un in-
genio. 
E N ALBISU.—Las tandas que se a-
nuncian para hoy, lunes, en el teatro 
de Azcue, comienzan con la bella zar-
zuelita Las Amapolas; siguen el gra-
cioso saínete lírico L a Verbena de ¡a 
Paloma (la salvación de la Empresa 
en el presente momento histórico) y 
el juguete ¡Viva mi Niña! de Jackson 
(padre). 
A fin de presentarla como so debe, 
se ha aplazado para el próximo miér-
coles, el estreno en Albisu de la humo-
rada Los Africanistas, que no se refiere 
á los partidarios de Africa, sino á los 
partidarios de JEl Dúo de L a Africana, 
la ingeniosa producción do Miguel E -
chegaray y el maestro Fe rnández Ca-
ballero. 
COREIDA DE TÓEOS.—Numerosa con-
currencia asistió ayer á la plaza de 
Carlos I I I , áv ida de presenciar la co-
rrida anunciada. De los seis cornúpe-
tos lidiados, los únicos que merecen es-
pecial mención fueron los dos últ imos, 
que dieron bastante juego, teniendo 
en continuo movimiento á los lidiadores, 
y sobre todo, á la gente de aupa, que 
sufrió frecuentes caídas. A l sexto toro, 
que mató tres jamelgos é inutilizó uno 
más, costó muchos trabajos y fatigas 
despacharlo para el otro mundo. A am-
bos burós les pusieron buenos pares de 
banderillas, siendo estoqueados por 
Fepe Hilloy E l Potoco, respectivamen-
te, quienes oyeron aplausos durante la 
brega. 
La presidencia estuvo á cargo del 
concejal señor Zorrilla. 
E L TRIUNFO DE LA BICICLETA.—La 
Bevue des Bevues, inserta en su último 
número un interesante trabajo de M . 
Desgranges sobre la bicicleta, sus pro-
gresos y el desarrollo de sus fabrica-
ción en Francia. Antes de la primera 
excursión de Bruselas-Paris (1891), la 
producción anual en Francia estaba 
muy lejos de llegar á 10.000 máquinas . 
É s t e año (el 94) se ha pasado de la 
enorme cifra de 60.000, de las cuales 
más de la mitad han salido de las gran-
des fábricas. En segunda línea existen 
una docena de fábricas cuya produc-
ción vacila entre 2.000 y 3.000. 
La producción inglesa es al menos 
igual á la francesa, después de haber 
sido por mucho tiempo infinitamente 
puperior. 
Por otra parte, se han vendido el a-
ílo pasado en los Estados Unidos la 
friolera de 110.000 bicicletas. 
£ 1 número de obreros empleados en 
Francia en la fabricación de bicicletas 
se eleva á 25.000, según M . Desgran-
ges. En el momento de la fuerza del 
trabajo del año, que es de marzo á sep-
tiembre, una sola fábrioa inglesa em-
plea 500 obreros. 
IBIJOA.—Tanto la matinée como la 
función de la noche, que se efectuaron 
ayer en el E d é n Pnbillones, atrajeron 
numerosos espectadores, sobre todo la 
última, que excedió los límites de lo na-
tural . En ámbas funciones conquista-
ron ruidosos aplausos los " L i v i n g Pie-
tures", espectáculo que cada día gasta 
más . 
Esta noche, variada función en la 
que toman parte, además de los " L i -
ving Pictures", la familia Martinett i , 
Miss Lloyd, Mlle. Eufí, Long and E-
duards, en sus asombrosos ejercicios de 
los trapecios volantes y otros aplaudi-
dos artistas. Por últ imo, se dispone 
para dentro de breves días la función 
de gracia de los cuatro hermanos Mar-
t inet t i , los que ofrecerán un número 
nuevo. 
TEAGADEEAS.—En el jardín zooló-
gico de Lóndres hay, como todo el mun-
do sabe, una de las mejores colecciones 
de ñeras del mundo; recientemente ha 
ocurrido en ella un hecho que ha sido 
discutidíeimo en la prensa por ser com-
pletamente nuevo: una noche se ence-
rraron en su caja dos magníficas ser-
pientes cobras, la especie más veneno-
sa, y les dieron dos pichones que se 
apresuraron á tragar; al abrir la caja 
á la m a ñ a n a siguiente, se encontró una 
sola boa, pero mucho más gorda; ¡era 
que se hab ía tragado á su compañera!, 
esto prueba la amplitud de tragaderas 
de la cobra, á la vez que su falta de 
sentimientos altruistas. 
Si los hombres, empujados por la va-
nidad y el egoísmo, procuran tragarse 
los unos á los otros, ¿qué ex t raño es, 
pues, que las culebras, seres sin refle-
xión y que viven a r ra s t r ándose , paro-
dien á los hombres? 
g S P E C T M J Ü L O * 
TXATBO DS TACÓ».—No hay fun-
ción. 
TEATBO DB ALBISU.—Compañía de 
Zarzuela .—Función por tandas.—A las 
8: Las Amapolas.—A las 9: L a Verbe-
na de la Paloma.—A las 10: ; Viva mi 
N iña! 
TEATRO DE PAYEET.—NO hay fun-
ción. 
TEATEO DE IEIJOA.—Edén de Pnbi-
llones.— Compañía de Variedades.— 
Función todas las noches, y otra ves-
pertina los domingos y d ías de fiesta.— 
Cuadros Plásticos. 
MONTAJU. BUSA.—Funciona diaria 
monte, de 5 de la tarde á 11 de la nocbf 
EXHIBICIÓN UNIVEESAL. — E n el 
cafó de Tacón.—Ilusiones ópticas.— 
Vistas de Valencia, Murviedro, Alican-
te, Valladolid y Avila. E l órgano con 
160 instrumentos.—G-alatea—De 7 á 11. 
EXPOSICIÓN IMPERIAL, — Antigua 
contadur ía del Teatro de Tacón. Los do 
mingos,de 2 á 4 de la tarde, y todas las 
noohes: E l Bandesirión.—Yi&tas de Chi-
na y el Japón. 
SALÓN EDISON.—Manzana de A . Gó-
mez, frente al Parque Central.—El K i -
netoscopio, aparato que reproduce el 
movimiento. Todas las noches desde las 
7 hasta las 11. 
s 
V A P O R E S D E T B A Y E 8 1 A , 
SE ESPERAN. 
Ero. 23 México: Puerto-Eico y eacaiaa. 
. . 23 S&ratoga: Veracnu j eeoalaa. 
. . 23 Séneca: Nueva-York. 
23 Olirette: Tampa y Cayo-Hueac. 
. . 24 Euskaro: Liverpool y esoalai. 
. . 24 Ciudad de Cádiz: Pto. Rico y escalas, 
. . 25 Ciudad Condal: Nueva York. 
. . 25 Orinaba: Varacrü» y «secalM 
. . 26 City of Washington: Nueva-York. 
28 Puerto-Rio: Barcelona v sácalas. 
28 Patricio de Satrústegui: Veracruz y escalas 
29 Panamá: Colón v escaiaa. 
. . 30 Yucatán: Nueva-York. 
30 Soguranca: Nueva York. 
Fbro. 19 Yamurt: Voraoras y «scalftí 
^ 4 Manuela: Puerto Rico y eacalaa. 
4 Carolina: Livepool y eacalaa. 
4 Gallego: Liverpool y eacalaa. 
6 Miguel Jover: Barcelona y eacalaa 
SALDRAN. 
Ero. 22 Berenguor el Grande: Barcelona. 
23 Olivette: Tampa y Cayo-Useso. 
. . 23 Séneca: Veracmu y eaoalaa. 
. . 26 Gritaba: Nueva York. 
. . 27 City of Washington: Veracruz y escala i 
. . 31 México: Pto. Rico y escalas. 
31 Yucatán: Nueva-York. 
„ 31 Segur anca: Veraorus y escalas, 
Fbro. 2 Yumurl: Nueva-York. 
V A P O S l í S ^ S T E & i m . 
SE E 3 ? S S A S . 
Ero. 30 Antinógenes Meiéudez. en Batabanó, de 
Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, Júcaro, 
Tánaa, Trinidad y Cienfaegi.s. 
SALDRAN. 
Ero. 23 José García, de Batabai 6 para las Tunas, 
con escalas en Cienfuepos y Trinidad. 
25 S. Juan, para Nuevitas, Puerto-Padre. G i -
bara, Sagua de Tánamo, Baracoa, Guan-
tánamo y Santiago da Cuba 
AVISO 
& los accionlHtíis fle la Sociedad Anónima 
Cooperatiya 
LA REGULADORA. 
Por órden del señor Presidenta y según acuerdo de 
la Junta Directiva de esU Socí <Ud, se hace saber á 
los señores sécios que el demudo 27 del corriente al 
medio día y en la sala de sesiones del "Centro Astu-
riano", tendrá lugar la Junta general reglamentaria, 
en la que después de la sanción del acta anterior y 
del oficio de la comisión do glosa, se dará cuenta con 
el balance anual y demás informes administrativos, 
del resultado obtenido por la Sociedad en el año qne 
acaba de espirar. Asto seguido se leerá la Memoria 
que presenta la Junta Directiva. Se acordará el di-
videndo que haya de repartirse á los señores accionis-
tas y se celebrarán las elecciones de los señores <jue 
deban componer la Directiva para la administración 
de la Sociedad en el año corriente. No creo necesario 
advertir á los señoras socios que concurran con pun-
tualidad, puesto qne la importancia de los asuntos 
que se tratan interesa demasiado á cada uno en par-
ticular. Habana, 19 de enero de 1895.—Francisco 
M. Lavandera, Secretario. 
N0ta,—Los señores accionistas que deseen conocer 
el Balance antes déla Junta, pueden pasar al local 
de la Sociedad, Amistad ia4, todas las noches de 7i 
á nueve. 987 5d-20 3a-23 
Manrique número 50. Se alquila esta casa de al-to y bajo, muy fresca, con seis cuartos, sala.̂  dos 
saletas, inodoro, sgua y sumamente cómoda. E n el 
námero 52 está la llave y tratarán de su ajuste. 
8(56 4d-2Ó la-21 
A los señores propietarios de Ancas 
urbanas. 
Una persona idónea, muy conocida en etta capital, 
por haber ejercido en ella el comercio durante 40 
años, se hace cargo de la administración y cobro de 
alquileres de hnoas urbanas, asi como agenciar todos 
los asuntos relativos á ollas. Ofrece todo clase de re-
ferencias respecto á su moralidad y eorrección. Sa-
lud n. 9. altos. 8t8 4-al8 4d-19 
EMPKESA ANONIMA 
NUEVA FABRICA DE FÓSFOROS 
"La Defensa. 99 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Directiva y de orden del 
Sr. Presi ente, cumpliendo lo que dispone el artícu-
lo 14 del Reglamento de esta Sociedad, se cita á los 
accionistas de la misma á junta general ordinaria pa-
ra el jueves 24 del corriente, á las 12 dsl dia en el 
local del Cetitro de Dependientes del Comercio de 
la Habana. 
E n dicha junta se tratará délos siguientes particu-
lares: 1? Lectura de la convocatoria. 2? Lectu-
ra del acta de la junta general anterior. 3? Lectu-
ra de un oicio de la Comiáón de glosa. 4? Lectu-
ra del Balance semestral. 5? Lectura de la Me-
moria do los trabajos de la Directiva durante el año 
precedente. 69 Nombramiento de la ('emisión de 
glosa, conforme al citado articulo 14. 7? Elección 
de Viee-Presldente, Tesorero, Secretario, 4 vorahs 
y 2 suplentes. 8? Dividendo. 9? Asuntos generales. 
Se advierte á los señorea accionistas que lo) libros 
de la Compañía están á disposición de aquellos que 
deseen examinarlos en el local que ocupa el Deposi-
to, calle de los Oficios n. 22, y los de actas en esta 
Secretaría, calzada del Príncipe Alfonso n. 27, tien-
da de ropa L A PALOMA. 
Y para general conocimiento se hace público por 
este medio. 
Habana, Enero 17 de 1895.—El Secretario, Fer-
nando Toca. C 134 5d-l9 4a 1» 
O B S E C t U I O . 
Carlos Lecaille 
mega á todos sus clientes, como tam-
bién á los que lo ha^&n sido en cual-
quier tiempo, que pasen por eu casa, 
establecimiento de sastrer ía situado 
en Habana 92, donde les será regalada 
una papeleta para la rifa de ua sober-
bio brillante de seis kilates. Esta rifa 
corresponderá al sorteo extraordinario 
de A b r i l próximo. 
Lecaille y Clanes 
c 131 15d-18 15a-l& 
A LOS ACCIONISTAS 
DE 
The Spanith American Light and Power Company 
Comolídated. 
Se suplica á los señores accionistas que no pudie-
ron concurrir á la sesión celebrada en el díi de ayer, 
ocurran al domicilio del Sr. D. Manuel Herrera, 
Príncipe Alfonso n. 71, á fin de que enterados de los 
acuerdos, si obtuvieron su eprobacióc, suscriban la 
relación de adhesiones, que se recibirán hasta el día 
31 de e« te mes. 
Habana enero 14 do 1895.—La Comisión. 
sfU 8;Í-14 8d-15 
S S 4LI.QT7IIÍA 
la casa Galiaao 62. propia para café ú otra ciase de 
eatablecimiento. Neptuno 63, L a Eiegmt» informa-
rán. 844 2 i - l » 2d-20 
S E V E N D E 
una caja de hierro, nueva, varias carpetas y un en-
rejado de escritorio. Informarán Inquisidor núme-
ro 29. 801 8d 18 8a 18 
S E V E N D E 
un burro garañón, de 3 años, oroceJente de Sevilla y 
garantizado como cubridor. Mercaderes 34. 
C 83 26-8 E 
D E S ? 
M 
UN GUSANO. 
Yo no sé cómo pasó, 
mas es lo cierto que entró 
un gusano en un j a rd ín 
y se comió en un festín 
todas las flores que halló. 
¡Lastimaba los sentidos 
ver las calles alfombradas 
de tallos y hojas mordidos, 
de cálices carcomidos 
y de corolas mauchadasl 
Aquella blanca azucena 
que en el fango se moría 
me dió pena: ;era tan buena, 
que no exhaló en su agonía 
un solo gr i tó de pena! 
Tan buena era, que olvidaban 
por ella, las que espiraban, 
su dolor cuando murieron; 
al ver cómo la mordieron, 
todas las flores lloraban. 
¡Pobre! Si hubieran sabido 
quién era el gusano aquel, 
todo estaba comprendido: 
¡la envidia se ha tuiuitenido 
siempre de sangre y de hiél! 
No hay pureza, ni color, 
n i aroma, n i tallo verde, 
que detenga su furor. 
¿Es uoa flor? ¡Pues la muerde! 
¡Bíista que sea una flor! 
Luís Eam de Viu. 
! 
A l que has de castigar con obras, no 
trates mal con palabras, pues le basta 
al desdichddo la pena del suplicio, sin 
la a ñ a d i d u r a de las malas rabones. 
Cerrantes. 
Jelatina de rom. 
Se baten seis hurvos, Reparadamen-
te las yemas de las claras, haciendo su-
bir las claras hasta punto de nieve. Se 
echa á las yemas cuatro onzas de a z ú -
car, se baten bien y se unen á las cla-
ras, batiendo las dos cosas hasta que 
se unan bien. Se ies agregan dos copas 
de rom y media on za de cola de pesca-
do disuelta en agua templada. 
Se ponen en el molde, y si no le hu-
biese, en un tazón de leza. 
Se pone el molde en una cazuela con 
agua, y se deja hasta, que esté bien 
cuajada. 
E l tabaco y los microbios. 
Un doctor italiano, probablemente 
añeionado al tabaco, asegura haber he-
cho experimentos que le prueban que 
el uso del tabaco, sino impide, por lo 
menos retarda en la mayor paite de los 
casos t i desarrollo de los microbios, 
evitando en cierta manera el desarrollo 
rápido de algunas ení'ermed&des con-
tagiosas. 
I 
—¿No has saludado á Pepe, que aca-
ba de pasar? 
—Lo he visto, pero no le he salu-
dado. 
—Yo creí que corr ías bie» con él. 
—Sí, pero sin él corro mejor. 
CHARADA. 
Aunqae prima y dba con tres 
suelen tener muchos libros, 
el benévolo lector 
suele hacer de él caso omisirj 
se tiene un signo aritmético 
si á cuarta agregas la cmeo, 
y el todo también en varios 
de los libros referidos, 
cuando exige lo que tratan 
un estudio detenid®. 
M. H . 
JEROGLÍFICO. 
SEIPEi ^ E L » 
0 
L A S U N I C A S que por au riqueza on P O S F O R O 
conatituyen un alimento nutritivo, digeativo y repa-
rador de loa aiatemaa nervioso y óseo. „T,_iT„ . „ 
Las recomiendan todas laa eannenciae Jttfi.ülLA» 
de esta Isla. 
D E V E N T A A 50 E L C I E N T O . 
E L K A M Í L L E T E . Neptimo70. Teléf. 1,454. 
queda un estado de debilidad j 
general y principalmente de los | 
órganos de la respiración. Para ¡ 
fortalecer los pulmones y com- ¡ 
batir el decaimiento que produ-
ce la gripe, el mejor remedio es 
el Licor de Brea del Doctor 
González. A l poco tiempo de 
estarse tomando se nota que se 
respira mejor; que se espectora 
fácilmente sin tos; que se abre 
el apetito; que la digestión es 
perfecta y qne se empieza á ga-
nar en carnes y en fortaleza. Mu 
chos ñacos han tenido la buena 
idea de pesarse antes y después 
de tomar el Licor do Brea vege-
tal que prepara el Doctor Gon-
zález y han visto con placer que 
han engordado y aumentado en 
carnes y en grasa. 
Se prepara el Licor de Brea 
en la Botica de San José, Calle 
de la Habana número 112, y se 
vende en todas las Boticas de la 
Isla de Cuba. 
tiGLUL'iONES. 
A la charada arter.or: Sdioyana. 
Al rombo anterior: 
P 
A P 
I R U E 
O R E J 






Laa han remitido exactas: 
A la charada: Arturo. 
Al/ow&o: Q.Q ; Puentedeume;El Tio Che-
A la charada y al remho: El do Antes. 
C 25 y 26 1-E C M -9 5 ! Inip^doi*'!)^^del&Mwiiia"Riela8S>. 
